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Os primeiros registros da utilização da  técnica  da  enxer t ia  em 
solanáceas foram feitos na metade do 
século XX no Japão em que a berinjela 
cultivada (Solanum melongena) foi 
enxertada sobre uma berinjela silvestre 
(S. integrifolium) (Kubota et al., 2008). 
A produção do tomateiro (Solanum 
lycopersicum) por meio de plantas 
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RESUMO
A murcha-bacteriana, causada por Ralstonia solanacearum, 
é uma das principais doenças das solanáceas em climas tropicais. 
Historicamente limitante à produção de tomate na Região Norte 
do Brasil, passou a ser uma séria ameaça ao tomateiro também 
nas Regiões Sul e Sudeste após a expansão do cultivo protegido. 
Embora fontes de resistência à doença tenham sido identificadas em 
germoplasma de tomateiro, cultivares comerciais resistentes ainda 
não estão disponíveis no mercado. O uso de porta-enxertos comer-
ciais de tomate tem se popularizado pelo fato de, além de proteger 
a planta contra a doença, reduzir o problema de incompatibilidade 
associada ao uso de espécies/gêneros diferentes. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar, em casa de vegetação, os níveis de resistência à 
murcha-bacteriana dos principais porta-enxertos comerciais de toma-
teiro, levando em conta a variabilidade patogênica de um conjunto 
de isolados de R. solanacearum. Foi observada uma clara distinção 
na incidência da doença entre os genótipos, e a reação foi do tipo 
isolado-dependente. Os porta-enxertos mais resistentes foram os 
híbridos ‘Muralha’ e ‘Guardião’, que não diferiram, para a maioria 
dos isolados, da linhagem ‘Hawaii 7996’ (padrão internacional de 
resistência) e apresentaram comportamento superior em relação aos 
híbridos ‘Magnet’ e ‘Protetor’. Entretanto, todos os porta-enxertos 
avaliados sucumbiram à alta virulência do isolado CNPH 488 (Raça 
1 / Biovar 2, coletado no estado do Paraná), que provocou a morte 
da totalidade das plantas. Quando avaliados em solo artificialmente 
infestado, com menor pressão de inóculo, ‘Guardião’ e ‘Muralha’ 
apresentaram, novamente, um desempenho significativamente supe-
rior ao de outros porta-enxertos. Os resultados obtidos reforçam que 
alguns porta-enxertos oferecem boa proteção do tomateiro contra a 
murcha-bacteriana sob condições normais de cultivo. Entretanto, em 
condições ambientais muito favoráveis à doença e/ou na presença 
de isolados muito virulentos, dificilmente o sistema de enxertia de 
tomateiro em tomateiro per se protegerá adequadamente a planta 
enxertada. Tal cenário exige medidas complementares e antecipadas 
de controle que visem a reduzir a população de R. solanacearum no 
solo ou escolha de ambiente menos propício à sua multiplicação.
Palavras-chave: Solanum lycopersicum, Ralsonia solanacearum, 
resistência genética, enxertia, tomate.
ABSTRACT
Comparative effectiveness of commercial tomato rootstocks 
to control bacterial wilt 
Bacterial wilt, caused by Ralstonia solanacearum, is one of the 
main diseases of solanaceous crops in tropical regions, being the 
major limiting factor for tomato production in the North Region of 
Brazil. The disease has also been a constraint to tomato production 
under protected cultivation, which had solid expansion in the South 
and Southeast regions in the last decades. Although sources of 
resistance to bacterial wilt have been identified in S. lycopersicum 
germplasm, no resistant cultivars  are available to growers. However, 
commercial rootstocks are available to protect scions against the 
disease, thus reducing the incompatibility associated to the use 
of different Solanaceae species/genera. The main objective of the 
present work was to evaluate the levels of resistance of a group of 
commercial  hybrid/inbred tomato rootstocks to a diverse array of five 
R. solanacearum isolates (all obtained from infected tomato plants). 
A clear discrimination was observed among the evaluated rootstocks 
in relation to disease incidence. The phenotypic reaction of the tomato 
rootstocks was isolate-specific. The tomato hybrids ‘Muralha’ and 
‘Guardião’ and the inbred line ‘Hawaii 7996’ (international resistance 
standard) were the rootstocks with best performance against the 
majority of the five R. solanacearum isolates, displaying significantly 
better resistance when compared with the hybrids ‘Magnet’ and 
‘Protetor’. However, all rootstocks were highly susceptible (100% 
mortality) to the R. solanacearum CNPH 488 isolate (classified as 
race 1 / Biovar 2, collected in Paraná State, Brazil). The same set of 
rootstocks was also evaluated under artificially infested soil (with less 
intense inoculum pressure). The hybrids ‘Guardião’ and ‘Muralha’ 
repeated their good performance when compared with ‘Magnet’ 
and ‘Protetor’. Our results reinforce the notion that under favorable 
environmental conditions and/or in the presence of highly virulent 
strains, the system based upon tomato scion grafted onto tomato 
rootstock might provide unsatisfactory levels of bacterial wilt control. 
Therefore, complementary and preemptive control measures will be 
necessary in order to reduce the initial inoculum pressure in the soil. 
Keywords: Solanum lycopersicum, Ralstonia solanacearum, 
bacterial wilt resistance, grafting. 
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enxertadas se intensificou, também 
no Japão, a partir da década de 1960. 
O emprego dessa técnica avançou 
rapidamente, viabilizando a produção 
intensiva dessa hortaliça em uma mesma 
área de cultivo (Lee & Oda, 2003). 
Nos EUA, por sua vez, a enxertia de 
tomateiro em Datura stramonium, 
visando o controle de doenças causadas 
por patógenos de solo, não prosperou 
devido ao alto investimento de mão de 
obra e ao acúmulo nos frutos de tomate 
de alcaloides transportados a partir dos 
tecidos do porta-enxerto (Kubota et al., 
2008). 
No Brasil, as primeiras aplicações 
da enxertia no cultivo de hortaliças 
datam da década de 1950 na Região 
Norte. Imigrantes japoneses, fixados em 
Tomé Açu-PA, enxertavam tomateiro 
em solanáceas nativas da Região, como 
juna (Solanum toxicarium) e jurubeba 
(S. jurubeba), visando, especialmente, o 
controle da murcha-bacteriana, causada 
pela bactéria Ralstonia solanacearum 
(Galli et al., 1968). No entanto, a di-
ficuldade de produzir tomate devido a 
vários outros problemas fitossanitários 
e a grande demanda por mão de obra 
para a realização da enxertia, levaram os 
produtores a abandonar a tomaticultura 
e concentrar seus esforços em cultivos 
alternativos, em especial a pimenta do 
reino, espécie muito bem adaptada à 
região (Galli et al., 1968).
Embora esforços tenham sido feitos 
no sentido de desenvolver novas culti-
vares de tomateiro para as condições 
do Nordeste (Silveira et al., 1999) e da 
Amazônia brasileiros (Cheng & Silva, 
1988; Noda et al., 1988; Cheng & Chu, 
2002; Pena et al., 2010), a murcha-bacte-
riana continua sendo o principal entrave 
à produção desta hortaliça, em especial 
na Região Norte (Noda et al., 1986; 
Lopes, 2009; Souza et al., 2013). Por 
outro lado, nas regiões tradicionalmente 
produtoras de hortaliças no Sudeste do 
país, a enxertia foi historicamente pouco 
utilizada, pois as cultivares disponíveis 
apresentavam fatores de resistência 
às principais doenças causadas por 
patógenos de solo, como murcha de 
fusário, murcha de verticílio e aos ne-
matoides do gênero Meloidogyne . 
A murcha-bacteriana, para a qual 
não existiam cultivares resistentes, era 
controlada pela rotação de culturas ou 
pelo plantio em áreas virgens (Lopes 
& Ávila, 2005). No entanto, com o ad-
vento e a expansão do cultivo protegido 
nas Regiões Sul e Sudeste do Brasil, a 
murcha-bacteriana passou também a ser 
um dos principais problemas do toma-
teiro dentro deste sistema de produção. 
Isso se deve à dificuldade de rotação 
de culturas por questões econômicas, 
que resulta na intensificação do cultivo 
sucessivo do tomateiro, contribuindo 
para o aumento gradativo da população 
bacteriana no solo. Além disso, tempera-
turas altas no interior de estufas e o uso 
de “mulch” de plástico favorecem a mul-
tiplicação da bactéria no solo, agravando 
a intensidade da doença. A proibição da 
comercialização do brometo de metila 
é outro fator que tem dificultado um 
controle mais eficiente de patógenos de 
solo, em especial em cultivo protegido, 
onde era intensamente usado para a 
desinfestação de solo (Martin, 2003).
Para o controle da murcha-bacteria-
na, o porta-enxerto resistente pode ser 
um genótipo de tomateiro ou de outras 
solanáceas resistentes pertencentes a 
espécies ou gêneros distintos, sendo 
mais conhecidas as várias espécies de 
“jurubebas” (gênero Solanum subgêne-
ro Leptostemonum), o jiló e a berinjela 
(Goto et al., 2003). Entretanto, a utili-
zação de acessos do próprio tomateiro 
como porta-enxerto tem a vantagem de 
reduzir o problema de incompatibilidade 
associada ao uso de espécies/gêneros 
diferentes. Além disso, essa estratégia 
simplifica a operação de enxertia, pois 
o enxerto e o porta-enxerto podem ser 
plantados simultaneamente. Por outro 
lado, a combinação tomateiro-tomateiro 
não oferece proteção tão alta como 
aquela obtida pela combinação com 
outras espécies e gêneros da família 
Solanaceae. Isso porque os híbridos de 
tomateiro para uso como porta-enxertos 
disponíveis atualmente no mercado 
proporcionam resistência incompleta, 
variando de efetividade em função do 
isolado bacteriano presente e/ou das 
condições ambientais favoráveis à 
doença (alta população do patógeno, 
alta umidade e alta temperatura) (Lopes, 
2009). Assim, uma determinada com-
binação tomateiro-tomateiro pode não 
ser totalmente efetiva para locais onde 
a pressão de inóculo é alta, como nas 
Regiões Norte e Nordeste do Brasil, ou 
em cultivos protegidos conduzidos em 
condições de alta temperatura e cultivos 
sucessivos de tomateiro e ou pimentão 
(Capsicum annuum) onde a doença já se 
apresenta com alta incidência. 
Atua lmente ,  poucos  por ta -
enxertos de tomateiro resistentes à 
murcha-bacteriana estão disponíveis 
no mercado brasileiro, dentre eles 
os híbridos ‘Guardião’, ‘Protetor’ e 
‘Muralha’ (Takii do Brasil®) e ‘Magnet’ 
(Sakata Seed Sudamérica®) (Tabela 
1). Com a finalidade de controlar a 
murcha-bacteriana em tomateiro, Sirtoli 
et al. (2011) avaliaram a combinação do 
híbrido comercial ‘Platinum’ com os 
porta-enxertos híbridos ‘R601’, ‘R602’, 
‘R603’ (Eagle/BHN Seeds®), ‘Guardião’ 
e ‘Protetor’ (Takii do Brasil®), ‘Spirit’ 
(Nunhems do Brasil®) e ‘Magnet’ 
(Sakata Seed Sudamérica®). De acordo 
com esses autores, o uso da enxertia 
não alterou o desenvolvimento das 
plantas ou a qualidade de frutos em 
nenhuma das combinações avaliadas. 
No entanto, os porta-enxertos ‘R603’ 
e ‘Magnet’ proporcionaram maior 
sobrevivência das plantas (100%). Este 
resultado, entretanto, deve ser analisado 
com certa restrição, pois o teste foi 
realizado em condições de solo com 
baixa infestação com Rs e/ou em um 
ambiente desfavorável à doença, como 
indicado pelos índices de sobrevivência 
acima de 90% observados na testemunha 
suscetível ao final do experimento.
Neste contexto, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar a resistência de 
alguns porta-enxertos de tomateiro dis-
poníveis no  mercado  b ra s i l e i ro 
à  murcha -bac te r i ana , levando em 
conta o grau de infestação do solo e a 
variabilidade patogênica de um conjunto 
de isolados de Rs obtidos de plantas de 
tomateiro. 
MATERIAL E MÉTODOS
Os experimentos foram realizados 
em casa de vegetação da Embrapa Hor-
taliças, Brasília-DF. Foram avaliados 
os porta-enxertos híbridos comerciais 
'Guardião', 'Muralha', 'Protetor' e 'Mag-
net', em comparação com a linhagem 
'Hawaii 7996' (utilizada internacio-
CA Lopes  et al.
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nalmente como testemunha resistente) 
(Wang et al., 1998). A linhagem ‘L390’, 
padrão internacional de suscetibilidade 
(Wang et al., 1998), foi usada como 
testemunha suscetível. Sementes desses 
genótipos foram semeadas simultanea-
mente em bandejas de isopor com 128 
células contendo substrato Bioplant® 
estéril. As bandejas foram colocadas em 
suporte de ferro e irrigadas com mode-
ração para evitar acúmulo de água sob 
as bandejas e minimizar a ocorrência de 
tombamento de mudas causado por oo-
micetos. Após a germinação, as mudas 
foram desbastadas, deixando-se apenas 
uma muda por célula, e adubadas com 
Basacote Mini 3M®, estando prontas 
para a inoculação, com duas folhas 
completamente desenvolvidas (30 dias 
após a semeadura). 
Experimento 1 / Desafio dos 
porta-enxertos com cinco isolados 
de Rs obtidos de tomateiro no Brasil
Neste experimento, os isolados 
de Rs usados na inoculação foram 
CNPH 322, CNPH 476, CNPH 488, 
CNPH 489 e CNPH 519, previamente 
selecionados da coleção de bactérias 
fitopatogênicas da Embrapa Hortaliças 
pela alta virulência em tomateiro bem 
como pela diversidade bioquímica e 
geográfica (Tabela 2). Esses isolados 
foram previamente avaliados, por inocu-
lação artificial, quanto à sua virulência 
em plantas de tomateiro. O inóculo foi 
preparado cultivando-se os isolados em 
meio de Kelman sem tetrazólio por 48 
horas a 28°C (Kelman, 1954). Colônias 
típicas do patógeno de cada isolado 
foram diluídas em água estéril e a sus-
pensão bacteriana ajustada por meio de 
densidade ótica para aproximadamente 
108 ufc/mL. 
As mudas foram inoculadas pela 
pulverização de suas raízes, expostas 
no bloco de substrato ao serem retiradas 
das células das bandejas, com aproxi-
madamente 5 mL aplicados por planta. 
Imediatamente após a inoculação, as 
mudas foram transplantadas para vasos 
de plástico com capacidade de 1,5 L 
contendo partes iguais de substrato 
comercial e mistura de solo padrão da 
Embrapa Hortaliças. Esta mistura, de 
pH 6,5, foi composta de 85% de sub-
solo do cerrado (LVE)  peneirado, 5% 
de casca de arroz seca e 10% de casca 
de arroz carbonizada, enriquecida com 
100 g de calcário dolomítico, 200 g de 
superfosfato simples e 60 g de sulfato de 
amônio para cada 100 L de substrato. Os 
vasos foram previamente desinfestados, 
mergulhando-os por 10 minutos em 
solução a 5% de hipoclorito de sódio, e 
deixados secar por 48 horas. Cada parce-
la foi constituída de três vasos com duas 
plantas, em três repetições, totalizando 
18 plantas inoculadas para cada combi-
nação de isolado e genótipo. As plantas 
inoculadas foram mantidas em casa de 
vegetação (21 a 39°C) com irrigações 
diárias e aquecimento noturno, por meio 
de resistências elétricas acopladas a ven-
tiladores. O aquecimento suplementar, 
controlado por termostato, evitou que 
as temperaturas da casa de vegetação 
atingissem valores inferiores a 20°C, 
que favorecem a ocorrência de escapes.
O delineamento experimental utili-
zado foi inteiramente casualizado, com 
seis genótipos, cinco isolados e três 
repetições. As avaliações foram feitas a 
cada dois ou três dias com base na inci-
dência de plantas doentes, considerada 
positiva quando mais da metade das 
folhas e folíolos encontrava-se murcha. 
Foram usadas para análise as leituras 
de sete e 13 dias após a inoculação. A 
análise estatística foi realizada por meio 
do programa SISVAR (UFLA, 2012), 
com a separação das médias pelo teste 
de Tukey a 5%.
Experimento 2 / Reação dos 
porta-enxertos em solos infestados
No segundo experimento, as mudas 
dos porta-enxertos foram transplantadas 
em caixas de plástico de 40x30x10 cm, 
previamente esterilizadas com hipoclo-
rito de sódio como no primeiro expe-
rimento, e contendo a mesma mistura 
de solo já indicada, porém previamente 
infestada com o patógeno. A infestação 
da mistura de solo foi feita plantando-
-se mudas de tomateiro ‘San Vito’, 
suscetível à murcha-bacteriana, com 
três pares de folhas definitivas produ-
zidas em bandejas de isopor contendo 
128 células. Antes do plantio, as mudas 
foram retiradas das bandejas e suas 
raízes, expostas nos blocos de substrato, 
pulverizadas com suspensão bacteriana 
contendo aproximadamente 108 UFC/
mL do isolado Rs CNPH 489 (Raça 1 
/ biovar 1 / Filotipo II), originado de 
Borrazópolis-PR. Em cada bandeja, 
que continha aproximadamente 10 kg 
de mistura de solo, foram plantadas 12 
mudas. 
As bandejas foram colocadas em 
casa de vegetação com temperaturas 
mantidas, por meio de ventilação na-
tural e aquecimento noturno, entre 20 
e 38°C. Quinze dias após a inoculação, 
as plantas, então murchas pela ação do 
patógeno, foram retiradas e, imedia-
tamente, novas mudas de tomate ‘San 
Vito’, no estádio de duas folhas defini-
tivas, foram plantadas, nove plantas por 
bandeja, desta vez sem inoculação das 
raízes. As bandejas foram consideradas 
infestadas após perceber-se que, a partir 
de 20 dias após o transplante, a maioria 
das mudas não inoculadas passaram 
a apresentar sintomas de murcha. Por 
meio do teste do copo (Lopes & Ávila, 
2005) constatou-se que a causa da mur-
cha era mesmo induzida por Rs.
Neste experimento, foram usadas 
seis bandejas, sendo que cada parcela 
consistiu de uma linha de seis plantas no 
sentido maior da bandeja. Em cada ban-
deja foram plantadas três linhas, cada 
uma com um dos mesmos genótipos e 
no mesmo estádio de desenvolvimento 
do experimento anterior, sendo neces-
sárias duas bandejas por repetição, em 
três repetições. As avaliações foram 
feitas como no primeiro experimento, 
porém em intervalos de cinco dias, em 
virtude do desenvolvimento mais lento 
da doença em função de a inoculação ter 
sido menos drástica de modo a melhor 
simular uma condição natural de infes-
tação de solo. A análise estatística foi 
realizada com a leitura realizada aos 25 
dias após o plantio, quando observou-se 
a estabilização do número de plantas 
murchas na testemunha suscetível. Para 
a análise, usou-se o programa SISVAR 
(UFLA, 2012), com a separação das 
médias pelo teste de Tukey a 5%.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Desafio dos porta-enxertos com 
os isolados de Rs 
As condições para desenvolvimento 
da murcha-bacteriana foram favoráveis 
e, três dias após a inoculação, foram 
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observadas, para algumas combinações 
isolado x genótipo, plantas em início de 
murchamento nas horas mais quentes do 
dia. A evolução da doença ocorreu de 
forma rápida na testemunha suscetível 
(linhagem ‘L390’). Das seis avaliações 
efetuadas, decidiu-se por analisar duas: a 
primeira aos sete dias após a inoculação, 
quando todas as plantas da testemunha 
suscetível ('L390') apresentavam-se 
murchas quando inoculadas com a 
maioria dos isolados, e a segunda, aos 
13 dias, quando o isolado mais virulento 
provocou murcha em todas as plantas da 
testemunha resistente ('H7996'). 
Ocorreu clara distinção entre os 
genótipos quanto quando se avaliou a 
incidência da doença, porém a reação 
desses genótipos foi dependente do 
isolado (Figura 1), conforme indicado 
pela interação genótipo x isolados na 
análise estatística. A discrepante reação 
de genótipos de tomateiro em relação 
às biovares ou outra classificação de 
Rs é amplamente conhecida e deve ser 
levada em conta em programas de me-
lhoramento genético visando resistência 
à murcha-bacteriana em diferentes es-
pécies de plantas hospedeiras (Lopes 
et al., 1994; Lopes & Boiteux, 2004; 
Carmeille et al., 2006; Wicker et al., 
2007). 
De um modo geral, os porta-enxer-
tos mais resistentes foram ‘Muralha’ 
e ‘Guardião’, que não diferiram entre 
si e da testemunha resistente (‘Hawaii 
7996’) para a maioria dos isolados, 
porém, para algumas combinações, 
tiveram comportamento superior em 
relação ao ‘Magnet’ e ‘Protetor’ (Figura 
1). Entretanto, ‘Muralha’ e ‘Guardião’, 
mesmo sendo os mais resistentes do 
grupo avaliado, não resistiram à alta 
virulência do isolado CNPH 488, que 
provocou a morte de 100% das plantas 
aos 11 dai (Figura 1). A enxertia de 
tomateiro em tomateiro, portanto, pode 
não ser efetiva sob condições favoráveis 
à murcha-bacteriana na presença de 
isolados altamente virulentos, como o 
CNPH 488. 
Reação dos porta-enxertos em 
solo infestado
O plantio dos porta-enxertos em 
solo artificialmente infestado (Ex-
perimento 2), com menor pressão de 
inóculo, comprovou a  efetividade 
dessa técnica como medida auxiliar no 
controle da murcha-bacteriana (Figura 
2). Neste ensaio, foram observados 
menores índices de doença nos híbridos 
‘Guardião’ e ‘Muralha’, informação que 
diverge do resultado de Sirtoli et al. 
(2011), que destacaram ’Magnet’ como 
o híbrido mais resistente em relação ao 
‘Guardião’ e ‘Protetor’ por ter propor-
cionado total sobrevivência das plantas. 
No entanto, a condição em que o teste 
foi realizado não foi favorável à doença 
ao permitir a sobrevivência de mais de 
90% da testemunha suscetível ao final 
do experimento.  
Nossos resultados indicam que 
alguns híbridos comerciais disponíveis 
no mercado oferecem significativa 
proteção contra a murcha-bacteriana em 
situações de baixa pressão de inóculo 
no solo e/ou condição de temperatura 
e umidade pouco favoráveis à doença. 
Reforçam ainda a constatação de que, 
sob alta pressão do inóculo (alta viru-
lência e/ou alta população do patóge-
no), condições ambientais favoráveis e 
presença de isolados muito virulentos, 
combinações que podem ocorrer com 
frequência na Região Norte do País e 
sob cultivo protegido, dificilmente a 
enxertia de tomateiro em tomateiro per 
se proporcionará alta proteção da planta 
Tabela 1. Resistências a doenças encontradas em porta-enxertos de tomateiro resistentes à murcha-bacteriana* (resistance to diseases in 
tomato rootstocks resistant to bacterial wilt). Brasília, Embrapa Hortaliças, 2013.
Porta-enxerto Empresa Genética Resistências**
Magnet Sakata Híbrido Rs, V (1), Fol (1 e 2), Forl, Pl, ToMV, Mj, Mi (1,2 e 3)
Guardião Takii Híbrido Rs, V (1 e 2), Fol (1 e 2), Forl, ToMV, Ma, Mj, Mi
Protetor Takii Híbrido Rs, V, F, Forl, Ma, Mj, Mi, ToMV
Muralha Takii Híbrido Rs, nematoides, V, Fol, ToMV
Hawaii 7996 (H7996) - Variedade Rs
*Informações obtidas de catálogos das respectivas empresas (informations obtained from catalogues published by the seed companies); 
**Resistências: Rs: Murcha-bacteriana (Ralstonia solanacearum); V: Murcha de verticílio (Verticillium spp.); Fol: Murcha de fusário 
(Fusarium oxysporum f.sp. lycopersici); Forl: Podridão da coroa e da raiz (Fusarium oxysporum f.sp. radicis-lycopersici); ToMV: Mosaico do 
tomateiro (Tomato mosaic virus); Ma: (Meloidogyne arenaria); Mi: (Meloidogyne incognita); Mj: (Meloidogyne javanica) {resistances: Rs: 
bacterial wilt (Ralstonia solanacearum); V: Verticillium wilt (Verticillium spp.); Fol: Fusarium wilt (Fusarium oxysporum f.sp. lycopersici); 
Forl: Crown root rot (Fusarium oxysporum f.sp. radicis-lycopersici); ToMV: Mosaic (Tomato mosaic virus); Ma: (Meloidogyne arenaria); 
Mi: (Meloidogyne incognita); Mj: (Meloidogyne javanica)}. 
Tabela 2. Isolados de Ralstonia solanacearum Raça 1  usados na inoculação de mudas de 
porta-enxertos de tomateiro (isolates of Ralstonia solanacearum Race 1 used to inoculate 
seedlings of tomato rootstocks). Brasília, Embrapa Hortaliças, 2013.
Isolado Hospedeiro Procedência Biovar/Filotipo Ano de isolamento
CNPH 322 Tomate Tocantins 3 / I 2008
CNPH 476 Tomate Maranhão 3 / I 2011
CNPH 488 Tomate Paraná 2 / II 2012
CNPH 489 Tomate Paraná 1 / II 2012
CNPH 519 Tomate Goiás 1 / II 2013
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enxertada contra a murcha-bacteriana. 
Tal situação exige medidas preventivas 
complementares de controle que visem a 
reduzir a população do patógeno no solo 
ou escolha de ambiente menos propício 
à sua multiplicação (Ioannou, 2001; 
Baptista et al., 2007). A instabilidade 
da proteção por meio da enxertia em 
porta-enxertos comerciais resistentes 
foi também verificada por Rivard et al. 
(2012) em campos no sul dos EUA com 
diferentes níveis de infestação do solo 
e/ou com condições mais favoráveis à 
instalação da doença.
Além dos híbridos avaliados, a 
linhagem ‘Hawaii 7996’ proporcionou 
controle significativo da murcha-bacte-
riana do tomateiro. Esta linhagem é uma 
referência internacional de resistência 
a Rs em virtude de ter se destacado em 
testes realizados em diferentes países, 
inclusive no Brasil (Wang et al., 1998). 
Além disso, ‘Hawaii 7996’ apresenta 
boa compatibilidade com cultivares 
comerciais em termos de qualidade de 
frutos (Cardoso et al., 2006). O incon-
veniente dessa linhagem é que ela não 
possui resistência aos nematoides de 
galhas (Meloidogyne spp.), que nor-
malmente coexistem com Rs em solos 
tropicais, e a outros patógenos de solo, 
quando comparada com os híbridos 
comerciais (Tabela 1). Além de não 
proteger a planta contra o ataque direto 
dos nematoides de galhas, em especial, 
essa linhagem ainda poderá perder parte 
da sua resistência à murcha-bacteriana 
por conta dos ferimentos causados pe-
los nematoides, que servem como vias 
de penetração de Rs (Deberdt et al., 
1999). Neste aspecto, outras espécies 
de Solanum podem ser avaliadas alter-
nativamente como porta-enxertos mais 
efetivos na proteção contra um espectro 
maior de patógenos, como genótipos de 
berinjela, jiló, cubiu ou jurubeba, desde 
que problemas de compatibilidade se-
jam resolvidos. 
A planta enxertada tem um preço 
significativamente mais alto do que o de 
muda convencional em função do custo 
adicional de aquisição das sementes do 
porta-enxerto (normalmente híbridos) e 
do custo da mão de obra para a operação 
da enxertia. Em situações específicas 
de áreas sabidamente com histórico da 
murcha-bacteriana, a enxertia pode ser 
economicamente viável, pois além de 
viabilizar o cultivo do tomateiro, pode 
proporcionar maior produtividade (em 
relação a plantas não enxertadas) em 
algumas combinações enxerto/porta-en-
xerto, o que compensa os gastos maiores 
com a formação das mudas (Mohammed 
Figura 1. Comportamento, aos sete (A) e 13 (B) dias após a inoculação, de porta-enxertos 
de tomateiro inoculados com Ralstonia solanacearum em casa de vegetação. Barras iden-
tificadas com a mesma letra para cada conjunto de isolados não diferem entre si (Tukey, 
5%) {performance, at seven (A) and 13 (B) days after inoculation, of tomato rootstocks 
inoculated with Ralstonia solanacearum in a greenhouse). Bars identified with same letters 
for each bacterial isolate do not differ (Tukey, 5%)}. Brasília, Embrapa Hortaliças, 2013.
Figura 2. Comportamento de porta-enxertos de tomateiro quando mudas foram plantadas 
em solo artificialmente infestado com o isolado CNPH 476 de Ralstonia solanacearum 
(performance of tomato rootstocks when seedlings were transplanted to soil artificially infested 
with isolate CNPH 476 of Ralstonia solanacearum). Brasília, Embrapa Hortaliças, 2013.
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et al., 2009; Freeman et al., 2010). 
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